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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra


Charles Deveraux ou “Capitão Charles Deveraux”  é um pseudônimo e acredita-se que seja mais provavelmente o de Major Crommelin Henry Ricketts, que se aposentou do 5º regimento de cavalaria (Estado-Maior de Madras) em 1871 após 21 anos de serviço. Com uma rica bagagem multicultural, Deveraux traz autenticidade às suas histórias ao explorar a complexidade das relações humanas e das emoções. Sua habilidade em criar personagens genuínos que enfrentam desafios emocionais é notável em obras como "Entre o Desejo e o Destino" e "Véus da Paixão" e "Vênus na Índia".


O Romance erótico "Vênus na Índia" é também conhecido como "Aventuras de Amor em Hindustan" e foi originalmente publicado em Amsterdã, em 1889. Trata-se uma obra ousada e intrigante de Deveraux que transporta os leitores para uma jornada envolvente pelos recantos mais íntimos dos desejos humanos.


A trama gira em torno de personagens que se encontram em um cenário exótico e envolvente na Índia colonial. Enquanto exploram os limites do prazer e da paixão, os personagens são envolvidos em uma dança de desejos que desafiam as convenções sociais.


"Vênus na Índia" mergulha nas complexidades da atração e da entrega, explorando as nuances das relações humanas em meio a cenários exuberantes. A habilidade de Deveraux em criar um ambiente vívido e em dar vida a personagens intensamente humanos proporciona ao leitor uma envolvente leitura.


A obra atraiu atenção e enorme controvérsia por sua abordagem audaciosa e pela maneira como explora o erótico com sensibilidade. Ao fazer isso, Deveraux expande os limites da literatura contemporânea, desafiando tabus e convidando os leitores a explorar os aspectos mais profundos e íntimos do desejo humano.





VÊNUS NA ÍNDIA



I – CHAMADA ÀS ARMAS


A guerra no Afeganistão parecia estar terminando quando recebi subitamente ordens para sair imediatamente da Inglaterra e me juntar ao primeiro batalhão do meu regimento, em serviço lá. Havia acabado de ser promovido a capitão e estava casado havia dezoito meses. 


Custava-me muito mais do que aparentava separar-me da minha mulher e da minha filhinha ainda bebê, porém concordamos em que seria melhor para todos nós que a ida delas para a índia fosse adiada até sabermos ao certo onde o meu regimento se instalaria no seu regresso nas férteis planícies do Indostão, depois de voltar das rochosas e estéreis regiões do Afeganistão. Além disso, fazia muito calor, uma vez que estávamos no auge do tempo quente, em que só aqueles que eram absolutamente forçados a ir até à índia o faziam, sendo, portanto, uma época do ano particularmente inadequada para uma mulher frágil e um bebê se deslocarem para um clima tão ardente. 


Ademais, não havia certeza de a minha mulher chegar a ir juntar-se a mim na índia, pois eu tinha a promessa de uma nomeação para o Estado-Maior na Inglaterra; embora, antes de poder ocupá-lo, teria de juntar-me ao meu batalhão, porque este se encontrava no palco da guerra. Mas era realmente aborrecido ter de partir, de qualquer forma, pois era visível que a guerra tinha terminado, e eu chegaria tarde demais para tomar parte em qualquer das suas recompensas ou glórias, embora fosse muito provável que chegasse a tempo de participar das dificuldades e inconvenientes da estada, pois o Afeganistão é um país selvagem, para não lhe chamar duro e pouco hospitaleiro, além disso, era sempre possível que um punhal afegão me acabasse com a vida, ou que viesse a ser vítima de um assassinato vulgar em vez de ter uma morte gloriosa no campo de batalha.


De maneira geral, as minhas perspectivas não me pareciam boas, porém nada mais me restava fazer além de me submeter e partir, o que fiz tão elegantemente quanto possível, porém com o coração muito pesado.


Poupo aos leitores os tristes pormenores da separação da minha mulher. Não lhe fiz promessas de fidelidade, não ocorreu, nem a um nem a outro, a ideia de tal necessidade, porque, apesar de eu sempre ter sido dotado do temperamento que Vênus tanto aprecia, e haver gozado grandes prazeres antes de me casar, tinha assentado, segundo me parecia, numa vida decente de homem casado, cujos desejos jamais se afastavam de seu próprio leito uma vez que a minha apaixonada e terna esposa estava sempre pronta a corresponder às minhas ardorosas carícias com carícias igualmente ardorosas; e os seus encantos, na sua jovem beleza e frescor, não só me saciavam como pareciam tornar-se cada vez mais poderosamente atraentes para mim, à medida que me deleitava cada vez mais na sua posse. Porque a minha adorada esposa, amável leitor, era uma mulher verdadeiramente apaixonada; não era uma daquelas mulheres que se submetem friamente às carícias dos maridos por uma questão de dever, dever esse que, no entanto, não deve ser cumprido com prazer ou alegria, porém antes como uma espécie de penitência! 


Com ela não havia: “Oh, não, deixe-me dormir esta noite, querido. Fizemos duas vezes na noite passada, e não creio que possa desejar fazê-lo outra vez. Deveria ser mais casto e não me usar como se eu fosse o seu brinquedo ou o seu divertimento. Não! Tire daí a mão! Deixe em paz a minha camisa de dormir! Acho absolutamente indecente a maneira como se comporta!” e assim por diante, até que, fatigada com a persistência do marido, a mulher pensa que, afinal, a maneira mais fácil é deixá-lo fazer o que pretende, e permite, de mau humor, que ele lhe destape a fria racha, abra de má vontade as coxas sem graça, e fica imóvel, como uma pedra fria, insensível aos esforços do marido para arrancar uma centelha de prazer dos seus gélidos encantos. 


Ah, não! Com a minha doce Louie era muito diferente; as carícias respondiam às carícias, os amplexos aos amplexos. Cada doce sacrifício parecia mais voluptuoso do que o anterior, porque ela apreciava ardentemente toda a alegria e deleite que ele provocava! E quase impossível saciarmo-nos por completo com uma tal mulher, e a Louie parecia impossível fartar-se de mim. Era sempre: “Mais uma vez, meu amor! Só mais uma! Tenho a certeza de que te fará bem! E eu gostava tanto!”, e seria de estranhar que o membro viril que enchia a sua terna mão não se erguesse uma vez mais em reação às suas carícias, novamente a postos para levar o delirante prazer às quentes profundezas do seu trêmulo e voluptuoso abismo, a cuja forma correspondia, e que era verdadeiramente o autêntico templo do amor.


Tendo sido informado pelo oficial superior de que o meu destino era Cherat, um pequeno acampamento, segundo me explicaram, situado no topo de uma cadeia montanhosa que constituía o limite, a sul, do vale de Peshawar, e tendo recebido guia de ferrovia, via Allahabad, até ao posto temporário de Jhelum, e guia de posta desde esse lugar até Cherat, fiz os meus preparativos para a longa viagem que me aquardava. Dentre os artigos necessários para a mente e o corpo, comprei alguns romances franceses, entre os quais incluí aquela obra-prima da literatura erótica de salão, Mademoiselle de Maupin, de Théophile Gautier.


A estrada de Bombaim, via Allahabad, até Peshawar atravessa um terreno plano como uma mesa. Apenas uma vez durante essa viagem, com cuja descrição receio entediar o leitor, o tentador me abordou, e tão desajeitadamente que frustrou por completo as suas boas intenções. Tive de fazer uma paragem de algumas horas em Allahabad e, para as passar agradavelmente, fui dar um passeio, observando os túmulos dos reis e príncipes que dominaram em tempos idos as margens do Ganges e do Jumna, e visitando locais que pudessem divertir-me e interessar-me. Regressava ao meu hotel quando um nativo me abordou em bom inglês.


— Quer mulher, sahib? Tenho em minha casa uma linda mestiça, se o patrão quiser  ver!


— Oh! Querida Mademoiselle de Maupin!


Não sentia qualquer desejo de ver a linda mestiça! Atribuí esta abnegação à virtude, e cheguei a rir, na minha loucura, da ideia de existir, ou poder existir, uma mulher na índia capaz de suscitar a sombra de um desejo em mim!


Cheguei ao posto de Jhelum, faltando-me apenas atravessar um rio antes de deixar as fronteiras da índia e penetrar nas cercanias da Ásia central, no vale de Peshawar. Porém, foram precisos alguns dois ou três dias e noites de viagem contínua numa carruagem para chegar a Attock. A carruagem é um modo de transporte relativamente confortável, porém acabamos por nos cansar da posição eternamente horizontal a que o fatigado viajante tem de acomodar-se. Atravessar o Indo num barco a remos, no meio de uma assustadora torrente, escutando o rugido das águas que se quebravam nos rochedos lá embaixo, foi uma experiência muito excitante, especialmente porque ocorreu de noite, e as trevas ampliavam o efeito do rugido, provocando uma sensação de perigo. Outra carruagem do mesmo gênero me aguardava. Entrei, estendi-me e adormeci, só acordando ao chegar a Nowshera.


Ah! Mademoiselle de Maupin! Que encantadora mocinha! Quem será ela? Imagino que seja a filha do coronel que comanda a guarnição, que foi dar o seu passeio matinal e talvez, a avaliar pelo vivo olhar expectante que me dirigiu através da porta entreaberta da carruagem, espere alguém, porventura o seu noivo; talvez fosse por isso que me pareceu tão ansiosa, porém tão desapontada!


Oh, caro leitor! Mal abri os olhos, a primeira coisa que vi, através da porta entreaberta, foi aquela magnífica figura de feminina beleza! Uma jovem que envergava um vestido cinzento, justo ao corpo, com um chapéu Teria inclinado sobre a sua encantadora cabeça de um belo formato! Que lindo rosto! Que perfeita a sua forma oval! Que olhos magníficos embora um pouco severos! Que nariz tão delicado! Teria, por certo, que correr sangue aristocrático nas suas veias para ser tão graciosa! A sua boca era um botão de rosa! Os lábios cor de cereja! Meu Deus! Júpiter! Vênus! Mas que corpo! Que ombros magnificamente arredondados, que braços roliços e perfeitos, cuja forma era perfeitamente visível, tão justo era o vestido que envergava; e que puros e virginais eram aqueles seios ondulantes! De que forma orgulhosa se empinavam dentro do corpete decoroso, porém mesmo assim, provocante! Ah! Aquelas orelhinhas que lembravam conchas encostadas à cabeça. Como gostaria de ter o privilégio de apertar suavemente aqueles minúsculos lóbulos! Que criatura realmente encantadora! Que requintada! Que pura! Que virginal.


Todas estas sensações passaram num relance pela minha mente, um relance muito nítido, é verdade, e ela parecia tão absoluta e totalmente acima da vulgar humanidade que nem sonhei em poder alguma vez admirar a sua racha; segundo os planos traçados, eu mudaria de cavalos em Nowshera e seguiria de imediato para Cherat.


Todavia, ao chegar aos Correios, que eram o lugar de troca dos cavalos, o chefe dos Correios, um civil chamado Baboo, disse-me que só me poderia fornecer cavalos até Publi, uma aldeia a meio caminho entre Nowshera e Peshawar, e que, a partir desse local, teria de me arranjar para chegar a Cherat, pois não havia estrada por onde pudessem seguir as carruagens, e o meu bom Baboo acrescentou que o referido intervalo entre Publi e Cherat era perigoso para os viajantes, pois abundavam por ah muitos bandidos. Além disso, disse ainda, a distância era de umas boas quinze milhas. Aconselhava-me a ficar no bangalô público de Nowshera até o major me arranjar uma forma de terminar a viagem.


Esta informação foi uma grande surpresa e uma grande desilusão para mim! Como diabo havia de chegar a Cherat com a minha bagagem se não havia estrada? Como poderia percorrer quinze milhas em tais circunstâncias? E pensar que tinha percorrido tantos milhares de milhas, desde que deixara Inglaterra, para ficar retido por umas miseráveis quinze. Todavia, de momento, nada mais parecia poder ser feito, para além de aceitar o conselho do excelente Baboo, instalar-me no bangalô púbico e procurar o major.


O bangalô público ficava num terreno próprio, a pouca distância da estrada, e, para lá chegar, tinha de voltar para trás pela estrada por que chegara. Despachei o condutor e mandei chamar o khansama [camareiro] que me informou de que o bangalô estava cheio e não havia quarto para mim! Bonito serviço! Todavia, enquanto eu estava falando como khansama, um simpático e jovem oficial, erguendo o chick [persiana de bambu] que estava suspenso sobre a entrada do seu quarto, saiu para o alpendre, e disse-me que tinha ouvido o que eu estava dizendo, e que estava apenas à espera de uma gharry (carruagem) para prosseguir a sua viagem pelo país, pelo que a minha chegada havia sido tão oportuna para ele como a sua partida seria para mim. Havia, segundo me disse, mandado reservar imediatamente a minha gharry e, se a conseguisse, ceder-me-ia o seu quarto, porém, de qualquer forma, eu poderia, se a ideia não me desagradasse, partilhar o seu quarto, que continha duas camas. 


Desnecessário dizer que fiquei encantado por poder aceitar a sua amável oferta, e em breve tinha os meus pertences dentro do quarto e estava desfrutando algo extremamente essencial e refrescante na índia, um belo banho. O meu novo amigo encarregara-se de encomendar o pequeno-almoço para mim e, quando terminei a minha higiene, sentamo-nos juntos a comer. Os oficiais que se conhecem desta forma tornam-se rapidamente velhos amigos. O meu novo conhecimento contou-me tudo a seu respeito, onde estivera, para onde ia, e eu retribuí as informações. Escusado será dizer que a guerra, que agora se encontrava praticamente terminada, foi o tópico principal da nossa conversa. A medida que nos tomávamos mais íntimos, porém, começamos, como é habitual entre os jovens, e os velhos também, para a falar verdade, a falar de amor e de mulheres, e o meu jovem amigo disse-me que todo o Exército Britânico andava simplesmente ansioso por mulheres! Não se arranjavam mulheres no Afeganistão e que, regra geral, nem os oficiais nem os soldados tinham tido mulheres havia pelo menos dois anos.


— Por George! — exclamou, rindo. — Os postos militares de Peshawar estão a fazer uma bela colheita! Mal um regimento chega do Afeganistão, toda aquela malta desvairada desata a correr para os bazares, severos Tommy Atkins à espera, à porta dos bordéis, já com as armas não nas mãos, gritando aos que estão lá dentro que se despachem!


Tratava-se, evidentemente, de um exagero, porém não tão grande quanto meu amável leitor poderá imaginar.


Tínhamos acabado de fumar os nossos charutos, depois do pequeno-almoço, quando o criado do jovem oficial apareceu, na mesma gharry que me havia trazido de Attock, e, poucos minutos depois, o meu alegre anfitrião e eu despedíamo-nos com um aperto de mão.


— Há ali alguém — disse ele, apontando para o quarto do lado — a quem tenho de dizer adeus, e depois meto-me a caminho.


Não demorou muito; voltou a apertar-me a mão e, um minuto depois, uma nuvem de poeira escondia-o a ele e o gharry da minha vista.


Senti-me muito triste e solitário depois de ele partir, visto que, apesar de o bangalô estar cheio, me encontrava muna pequena porção dele separado do resto, pelo que não podia ver os seus ocupantes, embora ocasionalmente os escutasse. Havia-me esquecido de perguntar quem era o meu vizinho do quarto ao lado, e, na verdade, isso não me interessava muito, pois só me preocupava a forma de chegar a Cherat. Eram agora perto de dez horas da manhã, o Sol despejava os seus mortais raios de luz sobre a planície queimada onde Nowshera ficava situada, e o vento quente começara a soprar, abrasador, deixando-me os lábios e os olhos doridos e secos. Não sabia o que havia de fazer comigo. Estava demasiado calor para pensar em procurar o major, de modo que fumei outro charuto e, tirando a minha deliciosa Mademoiselle de Maupin da mala, fui sentar-me atrás de um pilar do alpendre, para me abrigar da força do vento e tentar ler um pouco; porém nem mesmo aquela encantadora donzela conseguiu atrair-me, e reclinei-me na cadeira, fumando distraidamente, enquanto o meu olhar se espraiava pela cadeia de elevadas montanhas que mal conseguia distinguir, trêmulas, através do ar quente e amarelado. Não sabia, na ocasião, que estava olhando para Cherate, se tivesse tido qualquer premonição do que lá me aguardava, teria, por certo, olhado para aquelas montanhas com um interesse muito maior.


Conhece, caro leitor, a sensação de que alguém está a olhar para si, apesar de não o poder ver, de ter a certeza absoluta de que alguém o está a observar? Eu sou extremamente sensível a essa influência. Enquanto me encontrava ali ociosamente sentado, a olhar para o ponto mais distante em que podia pousar os olhos, comecei a sentir que havia alguém por perto e que esse alguém me olhava intensamente. A princípio resisti à tentação de olhar em volta, para ver quem seria. Sentia-me tão irritado, que me ressenti, como se fosse um insulto, aquela observação da minha pessoa, que tinha a certeza de estar ocorrendo; porém, por fim, a estranha sensação aumentou a minha inquietação e voltei um pouco a cabeça para confirmar se se tratava de uma realidade ou de uma fantasia febril.


A minha surpresa foi indescritível, quando deparei com o mesmo rosto encantador que vira de relance nessa manhã, a espreitar-me através do chick levemente afastado do quarto ao lado do meu. Fiquei tão surpreendido que, em vez de observar bem a referida senhora, voltei imediatamente o olhar para as montanhas, como se olhar diretamente para ela tivesse sido uma falta de boas maneiras da minha parte; porém senti que ela continuava a olhar fixamente para mim, e espantou-me que alguém na posição que imaginava que ela tivesse (pois estava firmemente convencido do meu pressuposto de que a minha beldade desconhecida era uma senhora, e filha de um coronel) fosse culpada de uma tal falta de maneiras, olhando para um estranho daquela forma. 


Voltei a cabeça de novo e, desta vez, olhei um pouco mais fixamente para aquela encantadora porém estranha criatura. Os seus olhos grandes, brilhantes, muito belos, pareciam penetrar nos meus, como se tentasse ler os meus pensamentos. Por instantes pensei que ela estivesse mentalmente perturbada, porém, nessa altura, aparentemente satisfeita com a sua observação, a bela jovem desapareceu da minha vista. A partir desse momento, a minha curiosidade ficou extremamente excitada. Quem seria ela? Estaria sozinha? Ou ocuparia aquele quarto com o desconhecido coronel? Por que razão me olharia tão intensamente? Por Júpiter! Lá estava ela outra vez! Pus-me de pé de um salto, corri ao meu quarto e chamei o khansama.


— Khansama, quem dorme no quarto ao lado do meu? — apontei para a porta que comunicava com o quarto onde a senhora se encontrava, e que estava fechada.


— Uma memsahib, sahib.


Uma memsahib! Ora eu já tinha estado na índia antes, aquela era a minha segunda comissão naquele país, e sabia que memsahib significava uma senhora casada. Fiquei surpreendido, pois, se me tivessem perguntado, teria afirmado que aquela encantadora mocinha jamais conhecera um homem, jamais havia sido possuída, e jamais o seria, a menos que encontrasse um homem que lhe agradasse. Era extraordinário como aquela ideia se enraizara no meu cérebro.


— O sahib está com ela?


— Não, sahib!


— Onde está ele?


— Não sei, sahib.


— Quando chegou a memsahib, khansama?


— Há uma semana ou dez dias, sahib!


Era visível que não conseguiria arrancar mais informações daquele homem; só mais uma pergunta e pronto.


— A memsahib está sozinha, khansama ?


— Sim, sahib; não tem ninguém com ela, nem sequer uma ay ah [criada].


Bom! Isso era maravilhoso! Quantas vezes a teria visitado o meu jovem amigo que partira nessa manhã? Por certo, amável leitor, com a sua experiência, já tem as suas suspeitas de que havia ah algo errado, porém, apesar de tudo, eu não conseguia pôr de parte a firme noção de que aquela mulher era não só uma senhora, porém também uma pessoa excepcionalmente pura e altamente relacionada.


Voltei par ao meu lugar no alpendre, à espera de ser observado de novo, e não demorou muito. Chegou-me aos ouvidos um leve roçagar. Olhei em volta, e lá estava a minha encantadora jovem, deixando-se ver de novo. Conservava ainda o mesmo olhar ansioso sem sombra de um sorriso no rosto. Parecia envergar apenas o saiote, e as suas pernas e pés, mis pezinhos adoráveis e minúsculos com uns tornozelos magnificamente torneados, estavam a descoberto; nem sequer calçara umas chinelas. Um leve xaile cobria-lhe os ombros e o peito, porém não escondia os seus braços brancos, roliços e bem torneados, nem a sua cintura estreita e as ancas magníficas e opulentas. Aqueles pés e pernas desnudos inspiraram-me um súbito afluxo de desejo, apesar do fato de o seu rosto encantador e a sua expressão calma, porém severa até então terem afastado tais pensamentos da minha mente.


Giacomo Casanova, que é, sem dúvida, uma autêntica autoridade em tudo o que diz respeito às mulheres, declara que a curiosidade é a base sobre a qual o desejo se constrói, que, se não fosse isso, um homem se contentaria perfeitamente com uma só mulher, uma vez que, duma maneira geral, todas as mulheres se parecem; todavia, por pura curiosidade, um homem é impelido a aproximar-se duma mulher e a desejar possuí-la. Foi algo semelhante a isso que decerto me influenciou. Apoderou-se de mim uma curiosidade devoradora. O rosto daquela bela mocinha inspirava-me a tentar saber como era possível que estivesse sozinha em Nowshera, num bangalô público, e os seus adoráveis pés e pernas desnudos faziam-me pensar se os seus joelhos e coxas lhes corresponderiam em beleza perfeita, e a minha imaginação pintou na minha mente um voluptuoso monte de Vênus e uma rachinha deliciosa, sombreada por caracóis escuros correspondentes à cor das suas formosas sobrancelhas, que se arqueavam sobre os expressivos olhos. Ergui-me da minha cadeira e aproximei-me dela. Ela recolheu-se de imediato e, quase em seguida, abriu o chick. Vi, pela primeira vez, um sorriso iluminar-lhe o rosto. Que expressão maravilhosamente diferente lhe emprestava aquele sorriso! Apareceram duas covinhas adoráveis nas suas faces arredondadas, os seus lábios rosados entreabriram-se, revelando duas fileiras de pequenos dentes perfeitamente iguais, e aqueles olhos que haviam parecido tão severos e quase agrestes pareciam agora cheios de ternura e de suavidade.


— Deve sentir muito calor lá fora no alpendre! — disse ela, numa voz baixa e musical, porém com uma inflexão bastante vulgar, que, a princípio, me arranhou os ouvidos. — E sei que está completamente só! Não quer vir para o meu quarto, sentar-se e conversar um pouco? Seria muito simpático da sua parte!


— Obrigado! — disse eu, sorrindo e fazendo uma vênia, enquanto atirava fora o charuto e entrava, com ela a segurar o chick para me dar espaço para passar. Agarrei eu próprio no chick, porém ela conservou o braço erguido e esticado; o xaile descaiu um pouco, descobrindo o peito que estava quase nu, e pude ver não só dois globos de marfim polido, maravilhosamente arredondados e cheios, como também a pequena esfera de coral rosado que adornava a ponta de um deles. Notei que ela captara a direção do meu olhar, porém não se apressou a baixar o braço e concluí, com razão, que aquela liberal exposição dos seus encantos não poderia ser, de forma alguma, involuntária.


— Tenho aqui duas cadeiras — disse ela, soltando uma risada musical —, porém podemos sentar-nos na minha cama, se não se importar!


— Com muito prazer — disse eu —, se sentar-se sem um apoio para as costas não a fatigar!


— Oh! — fez ela, no tom mais inocente. — Basta que passe um braço em volta da minha cintura e já não me canso.


Se não fora o tom extraordinariamente inocente com que ela disse isto, creio que a teria imediatamente deitado de costas e montado sobre ela, porém ocorreu-me uma nova ideia: seria ela realmente boa da cabeça? E, nesse caso, uma tal atuação da minha parte não teria sido a pior das canalhices?


No entanto, sentei-me, como ela me pedira e, envolvendo a sua fina cintura com o meu braço esquerdo, puxei-a ligeiramente para mim.


— Ah! — fez ela. — Isso mesmo! Aperte-me com força! Adoro que me abracem!


Constatei que ela não usava espartilho. Nada havia entre a minha mão e a sua pele macia com excepção do saiote e de uma camisa, ambos de fina musselina. Era tão bom tocar-lhe! Há algo extremamente excitante em sentir o corpo quente e palpitante de tuna bela mulher nos nossos braços; era perfeitamente natural que não só o sangue me corresse mais depressa nas veias como também que começasse a sentir aquilo a que os franceses chamam “o aguilhão da carne”. Havia ali, junto de mim, aquela belíssima criatura, seminua e palpitante, com as faces a brilhar de saúde, embora mais pálidas do que as que estava habituado a ver na nossa Europa mais temperada, com os formosos ombros e seios a brilhar, quase nus e maravilhosos! Quanto mais aproximava os meus olhos da sua pele, melhor via como era fina a sua textura. Havia nela o brilho da juventude. Não se viam feias concavidades nos sítios onde a carne recuara e os ossos haviam avançado. Os seus belos seios eram redondos, roliços e firmes. Ansiava por me apoderar daqueles globos adoráveis! Apertá-los nas minhas mãos, devorá-los, com os seus mamilos rosados, na minha boca! O saiote descaía entre as coxas levemente afastadas, revelando a sua bela forma arredondada, como se pretendesse provocar ainda mais o meu desejo, um desejo que ela devia saber que ardia em mim, pois podia sentir como palpitava o meu agitado coração, mesmo que um olhar noutra direção, mais abaixo, não lhe revelasse o efeito que o seu contato e a sua beleza exerciam sobre mim. Estendeu primeiro um e depois o outro dos seus bonitos pés, tão brancos e perfeitos, como para os mostrar aos meus olhos ansiosos. O perfume suave e delicioso que só emana de uma mulher jovem, perpassava em fragrantes ondas sobre ô meu rosto, e os seus abundantes cabelos ondulados roçavam como seda pela minha face. Seria louca? Era esse o pensamento atormentador que se insinuava entre a minha mão e os excitantes encantos de que ansiava por me apoderar!


Ficamos, durante alguns momentos, sentados em silêncio. Depois senti a sua mão deslizar por debaixo do meu dólman branco e brincar com os botões que prendiam atrás os suspensórios. Desprendeu um lado dos suspensórios e, enquanto o fazia, disse:


— Vi-o, esta manhã! Vinha nagharry da posta e o vi de relance.


A sua mão começou a brincar com o outro botão.


— Que diabo ela pretendia fazer?


— Oh, sim! — disse eu, olhando-a nos olhos cintilantes e retribuindo os olhares que eles desferiam. — Eu também a vi! Vinha a dormir e, quando abri os olhos, o meu olhar deu consigo e eu...


Ela tinha acabado de desabotoar os suspensórios atrás e agora a sua mão dava a volta e pousava sobre a minha coxa.


— É o senhor o quê? — disse ela, fazendo deslizar suave entre os dedos estendidos pelo interior da minha coxa; estava a pouca distância do meu membro viril que se elevava furiosamente! 


— Oh! — exclamei. — Pensei que jamais tinha visto um rosto e uma figura tão belos neste mundo!


As pontas dos dedos tocaram no meu Johnnie Zarolho! Comprimiu-o ligeiramente e, olhando para mim com o mais doce dos sorrisos, disse:


— A sério? Bom! Ainda bem que assim foi, pois sabe o que eu pensei quando o vi deitado, nagharry?


— Não, minha querida!


— Bom, pensei que não me importaria nada de viajar com um jovem tão bem-apessoado!


Após uma curta pausa, prosseguiu:


— Então achou-me bem-feita? — e olhou orgulhosamente para os seios roliços.


— Se achei! — exclamei eu, incapaz de me conter por mais tempo. — Não me recordo de ter visto um peito tão belo como esse, nem uns seios tão tentadores e voluptuosos! — E introduzi a minha mão entre os seus seios, agarrando um dos globos brilhantes, e, apertando-o suavemente e esmagando o pequeno mamilo duro entre os meus dedos, beijei a boca que se erguia ternamente para mim.


— Ah! — exclamou ela. — Quem lhe deu permissão para fazer isso? Bom! Trocar não é roubar, e eu também vou ter qualquer coisa boa com que me entreter!


Os seus dedos ágeis desabotoaram-me as calças, os suspensórios foram também desapertados à frente, e, com um gesto da mão, afastou a camisa e apoderou-se imediatamente do meu pênis ardente e enlouquecido.


— Ah! — exclamou ela. — Ah! Oh! Que beleza! Que lindo! Que bonita cabeça! É tão grande! E como ele está rígido! Parece uma barra de ferro! E como são grandes as suas bolas! Meu belo homem! Como eu gostaria de as esvaziar! Oh! Quer possuir-me já? Não quer? Vamos! Vamos! Acho que me saberia tão bem vir-me, se quisesse aproveitar!


Deveria possuí-la? Ah! Deuses dos céus! Como poderia um mortal a transbordar de saúde, força, juventude e energia como eu receber um tal apelo aos seus ouvidos e aos seus sentidos e não o satisfazer. Mesmo se a bela suplicante não tivesse nem a quarta parte da beleza daquela lasciva e magnífica criatura, cujas mãos manipulavam as partes mais sensíveis que um homem possui. Como resposta, estendi-a gentilmente de costas; ela continuou a agarrar firmemente o que estava em seu poder enquanto eu lhe erguia o saiote e a camisa. Fazendo deslizar a minha mão ardente sobre a superfície macia da sua coxa de marfim, descobri, penso eu, a mais lasciva racha que jamais vira ou apalpara na minha vida! Jamais a minha mão pousara sobre um monte de Vênus mais voluptuoso e cheio! Jamais o meu dedo havia sondado uma bainha tão cheia de vida e tão macia exteriormente, tão suave e aveludada interiormente, como agora o fazia. E pensar que aquela racha tão perfeita e que os terrenos a ela circundantes estavam em meu poder! Estava ansioso por me introduzir entre aquelas coxas, por arrancar a minha alma quase dolorosamente distendida das suas mãos e enterrá-la, mais ainda, se possível, naquela encantadora bainha em fusão, porém ela deteve-me. Com as faces e os seios ruborizados, os olhos a dançar no rosto, e uma voz sufocada pela maior excitação, exclamou:


— Vamos primeiro pôr-nos em pelo!


Eu estava de pé diante dela, com o membro num ângulo de pelo menos setenta graus, as bolas e as virilhas doloridas, pronto para entrar vigorosamente em ação e com os reservatórios já cheios até ao máximo que podiam comportar. Sentia que ou possuía aquela bela e selvagem mocinha ou rebentava!


— Que quer dizer? — perguntei, ofegante.


— Eu já lhe mostro! Veja!


Num instante, tinha-se libertado das roupas e estava diante de mim, toda nua e reluzente, irradiando uma beleza servida por tudo quanto havia de mais voluptuoso e erótico.


Num instante, demorando talvez um pouco mais porque tinha botas e meias, além do dólman, da camisa e das botas, a retirar, porém, de qualquer forma, com bastante rapidez, fiquei tão nu como ela! Ainda agora fecho os olhos e posso ver, diante de mim, aquela criatura maravilhosa, por certo comparável a Mademoiselle de Maupin, na sua radiosa nudez. Que corpo tão puramente perfeito, tão inimitavelmente gracioso, com aqueles membros incomparáveis! Aquele peito com as suas colinas de neve viva encimadas por fogo cor-de-rosa, e aquele monte mais do que voluptuoso, um autêntico “monte de Vênus”, coberto com densos caracóis escuros, como um triângulo erguido sobre o vértice, até os seus dois lados, voltados para dentro, formarem a profunda e macia linha que proclamava a perfeição autêntica de uma racha digna de uma deusa. A única coisa que prejudicava ligeiramente esta perfeita galáxia de beleza era a existência de ligeiras estrias que, como finas linhas, cruzavam a planura quase perfeita do seu belo ventre, aquele ventre maravilhoso com a covinha do umbigo no centro!


Pelos deuses! Precipitei-me sobre aquela encantadora criatura, e, um momento depois, estava sobre ela, entre as suas coxas bem abertas, encostado ao seu belo peito. Como eram elásticos os seus maravilhosos seios contra o meu peito, e como era macia, inexprimivelmente deliciosa, a sua racha, enquanto o meu Johnnie Zarolho nela penetrava, centímetro a centímetro, até os nossos montes se unirem, e os meus testículos quase se esmagarem contra o seu belo traseiro branco, e eu já não conseguir penetrar mais. E que mulher aquela! Cada movimento meu provocava nela uma exclamação de prazer! Quem a ouvisse, imaginaria que era a primeira vez que os seus sentidos eram tão poderosamente abalados até às suas fundações! As suas mãos jamais estavam paradas, passeavam sobre mim, das costas à cabeça, alcançando os limites íntimos do meu corpo a que conseguiam ter acesso. 


Era simplesmente perfeita na arte de dar e receber prazer. Cada um dos meus transportes era retribuído com ardor. Cada desvairado impulso era correspondido com um arquear do corpo, que tinha o efeito de introduzir o meu êmbolo ainda mais profundamente! E ela parecia não fazer outra coisa senão vir-se! Havia ouvido falar de uma mulher “vir-se” treze ou catorze vezes durante uma penetração, porém aquela parecia não fazer outra coisa do princípio ao fim. Mas só quando cheguei aos últimos impulsos mais curtos, excitantes, furiosos, ardentes, quase violentos, soube até que intenso grau a minha Vênus gozava o seu prazer! Cheguei a pensar que ela estava tendo um ataque! Quase gritava! Gorgolejava! Quase me esmagava nos seus braços e, pousando os pés sobre o meu traseiro, empurrava-me contra o seu monte de Vênus, com uma força que eu jamais pensaria que ela possuísse. Oh! Que alívio! Que inebriante deleite o daquela minha ejaculação! Inundei-a e ela sentiu as torrentes do meu amor que brotavam em quentes e rápidos jorros, atingindo os mais profundos recessos da sua racha enlouquecida! Apoderou-se então da minha boca e introduziu nela a sua língua até onde pode, tocando-me na garganta, enquanto o seu corpo estremecia literalmente da cabeça aos pés, tão delirante era a sua excitação! Jamais na minha vida eu experimentara uma penetração como aquela! Oh! Por que não haverá uma palavra melhor para descrever aquilo que é verdadeiramente o céu na terra?


Passada a tempestade, ficamos nos braços um do outro, fitando-nos ternamente nos olhos. Estávamos ambos demasiado ofegantes para falai’, a princípio. Sentia o seu ventre contra o meu, e a sua racha palpitante apertava o meu membro como se fosse uma terceira mão, enquanto o seu monte de Vênus saltava sobre mim. Ao olhar para aquele rosto angélico e ao beber a sua intensa beleza, acreditei que não era uma mulher abandonada, porém a própria Vênus que assim apertava nos meus braços, e cujas ternas e voluptuosas coxas rodeavam as minhas! Quase desejaria que ela ficasse quieta e me deixasse sonhar que eu era o tão desejado Adónis, e ela a minha persistente e ansiosa Vênus, e que eu tinha por fim satisfeito os seus amorosos desejos e encontrado nos seus braços o céu que, antes de penetrar a sua racha incomparável, desconhecia por completo! Mas as minhas aéreas fantasias foram afastadas pelas suas palavras:


— Não há dúvida de que é um bom espadachim! Oh, sabe bem usar o seu engenho do amor! Não há um homem capaz de amar assim tão bem sem ter sido ensinado!


— Sim! — disse eu, apertando-a nos meus braços e beijando os seus lábios de rubi que acabavam de pronunciar tão claras palavras, embora verdadeiras e realistas. — Fui bem treinado! Tive boas lições na minha juventude, e tentei sempre praticar tanto quanto possível!


— Ah! — exclamou ela. — Bem me parecia! Vai de alto abaixo melhor do que qualquer outro homem que eu já tive, e devo dizer que já tive mais homens do que mulheres já teve!


Aquilo é que era falar!


— Que quer dizer com isso de alto a baixo, minha linda?


— Oh! Não sabe? Mas é o que faz! E magnificamente! De alto a baixo é começar cada impulso mesmo no princípio e acabá-lo mesmo no fim. Ora dê-me lá um desses longos impulsos! — Obedeci. Recuei até o meu membro quase sair da sua rachinha palpitante, e depois, suave porém firmemente, levei-a até ao fim, introduzindo-a tão profundamente quanto possível, e repousei de novo sobre o seu ventre.


— Isso! — exclamou ela. — É isso mesmo! Quase o põe de fora, porém não completamente, e jamais para a meio dos seus impulsos, vai sempre até ao fim, e as suas bolas batem com toda a força contra o meu traseiro! Assim é que é bom!


E lambeu involuntariamente os lábios.


Por fim saí de dentro dela e a minha bela ninfa iniciou imediatamente uma minuciosa observação daquela parte do meu corpo e dos seus apêndices que tanto lhe agradavam. Tudo era, segundo ela, absolutamente perfeito, e, a acreditar nas suas palavras, jamais passara sob a sua vista um pênis tão nobre e tão belo, com umas bolas tão bem equilibradas como as minhas. O fato de se sentir dona delas agradava-lhe especialmente! Dizia que eram tão grandes! Havia a certeza de que deveriam estar cheias de sêmen e tencionava, segundo me disse, esvaziá-las antes de consentir em deixar-me partir de Nowshera!


Este primeiro sacrifício serviu apenas para nos aguçar o apetite, e, ainda mais excitados com a minuciosa observação dos nossos dotes mútuos, voltamos ao mesmo e contorcemo-nos nas deliciosas agonias de outro embate amoroso! Eram cerca de duas horas quando a deixei, sem termos estado mais de dez minutos “fora de ação”. Quanto mais possuía aquela magnífica criatura, mais ansiava por voltar a possui-la. Sentia-me folgado, era jovem, saudável, forte, vigoroso e tinham-se passado perto de dois meses (um longo tempo para mim) desde que me dedicara pela última vez às delícias dos prazeres cipriotas. Não era de admirar que a minha Vênus estivesse satisfeita comigo e chamasse à minha atuação um autêntico festim.


Dizem que o amor destrói o apetite pelos alimentos. Talvez assim seja quando se trata de um amor não retribuído, porém dou-lhe a minha palavra, caro leitor, de que estava absolutamente esfomeado depois dos meus esforços matinais. Senti-me realmente satisfeito por poder voltar a comer. Com o calor do combate que tínhamos travado e o efeito abrasador dos terríveis ventos quentes que sopravam, sentia-me seco, no que dizia respeito à minha boca, embora longe de o estar quanto ao que provém dos meus testículos. Jamais me sentira tão pronto para uma mulher como naquele dia, e provavelmente jamais tinha gozado tanto com tão pouca perda de força física. Era indubitável que a minha calma vida matrimonial com os seus horários regulares, as refeições regulares, e regulares, jamais excessivos, sacrifícios no altar de Vênus tinha muito a ver com aquela potência constante que eu sentia tão forte dentro de mim, porém ela resultava sobretudo do fato de a minha nova apaixonada ser extraordinariamente bela e voluptuosamente lasciva, e a excitação erótica nascida dentro de mim era, evidentemente, grandemente proporcional à causa que lhe dera origem. Apesar da minha fome de comida, teria por certo permanecido com ela naquele leito divinal, deleitando-me nos seus alegres braços e continuando a enchê-la com a quinta-essência do meu vigor varonil, porém ela dissera-me que dormia sempre de tarde, também sentia fome e queria que a minha força se consumisse entre as suas adoráveis coxas, nessa noite, para consolo da mais excitável das rachas!


Quando o khansama estava pondo a mesa, vi uma mensagem que me era dirigida, encostada à parede, sobre a cornija da lareira (porque no norte da índia os Invernos são suficientemente severos para tomar uma lareira acesa não só agradável como, por vezes, muito necessária) e, pegando nela e abrindo-a, enquanto perguntava a mim mesmo quem poderia tê-la enviado uma vez que eu era perfeitamente desconhecido naquela parte do mundo, descobri que provinha do meu jovem amigo oficial que deixara Nowshera nessa manhã. Rezava assim:


Caro Devereaux,


No quarto ao lado do seu encontra-se uma das mais belas mulheres e a melhor das amantes! Verbum sap.!


Seu, J. C.


 


P. S.: Não lhe ofereça rupias se não quer ofendê-la de morte, porém se sentir vontade de possuí-la, e penso que sentirá quando a vir, diga-lhe e não terá de pedir duas vezes.


— Ah! Excelente rapaz, compreendo agora por que se mostrara tão reticente de manhã e não quisera dizer-me que eu tinha uma mulher por vizinha do quarto ao lado! Bom! Pobre mocinha! Receio bem que tenha de ser considerada uma das “irregulares”, apesar de me custar pensar mal de alguém que me dera as primeiras horas de verdadeiro prazer desde que saíra de casa!


Estes pensamentos trouxeram-me, naturalmente, à memória a recordação da minha adorada esposa e fiquei um pouco desorientado ao pensar como a podia ter esquecido tão completamente, assim como aos meus votos matrimoniais! Mas estava demasiadamente acicatado pelo desejo. Um desejo apenas aguçado e que gritava por mais! Mais! Estava, na realidade, meio enlouquecido com aquilo a que alguns chamam desejo e outros amor e, com ou sem esposa, nada, tirando a morte, conseguiria impedir-me de possuir aquela mulher celestial vezes sem conta, até deixar de conseguir ereções. Ansiava pela chegada da noite. Ardia pela noite que estava para chegar. Ingeri o almoço como um tigre esfomeado, faminto de comida, porém sedento do doce sabor do sangue da vítima que sabia estar ao meu alcance.


Terminado o repasto, acendi um charuto e comecei a andar às voltas pelo quarto, olhando para a porta que fechava a comunicação entre o meu quarto e o da minha supostamente adormecida Vênus, e, como um Wellington, ansiei, rezando, não pela noite e por Blücher, porém pela noite e pelo despertar dela! Subitamente, ocorreu-me a estranheza de, no caso de surgir alguma catástrofe que separasse aquela mocinha de mim, nenhum de nós soubesse quem o outro era! Não nos tínhamos apresentado. O meu jovem amigo, o oficial que assinara com as iniciais J. C., não me havia dito o nome dela. Eu nem sequer conhecia o dele, embora ele conhecesse o meu, talvez por o ter visto pintado na bagagem. Por certo aquela adorável Vênus teria uma história, e decidi tentar levá-la a contar-me a sua versão da mesma, a partir da qual conseguiria, por certo, separar a verdade da invenção... pois dificilmente poderia esperar que ela me contasse a exata verdade. Oh! Quando acordaria ela?


— Deveria ir até lá espreitá-la? Por Júpiter, fá-lo-ia...


Atirando fora o charuto que acabara de acender, deslizei, em meias, para o seu chick, afastei-o ligeiramente, e lá estava, sobre a cama, profundamente adormecida, a minha adorável escravizadora. Envergava apenas o saiote, e estava deitada de costas, com as mãos cruzadas por detrás da bela cabeça, os braços flectidos numa encantadora posição, erguidos, deixando ver o pequeno aglomerado de pelos nas axilas, que tinham o mesmo tom porém não uma cor tão forte como o magnífico matagal que eu inundara tão liberalmente nessa manhã, com a ajuda das suas contribuições; o seu peito, com os dois seios preciosos, tão belamente colocados, tão redondos, polidos e firmes, todo o seu corpo até à cintura fina estava totalmente nu! Havia um joelho, o que ficava do meu lado, flectido, o pequeno e gracioso pé pousado sobre as cobertas da cama, com cada dedo, semelhante a uma joia, estendido e separado dos seguintes de uma forma que teria encantado o mais exigente escultor vivo, enquanto a outra perna, nua da virilha para baixo, estava totalmente estendida, com o belo pé que a terminava apoiado nas costas da cama, de modo que as suas coxas, aquelas coxas adoráveis, voluptuosas e enlouquecedoras, estavam afastadas! Pelos deuses! Poderia eu ficar do lado de fora quando tanta beleza ali estava exposta e poderia festejar nela os meus olhos enquanto a sua adorável proprietária dormia?


Entrei suavemente e sem ruído e, passando para o outro lado da cama, de modo que a minha sombra não caísse sobre aquelas magníficas formas e ocultasse a luz, já adoçada pelo chick, dali me pus a observar em silencioso êxtase a bela mocinha que me havia feito gozar as delícias do paraíso de Maomé nos seus voluptuosos amplexos dessa manhã. Como era encantadora no seu sono! Quem, ao olhar para aquele rosto tão puro em todas as suas linhas, tão inocente nas suas expressões, poderia imaginar que naquela alma ardia o fogo de uma inextinguível fornalha citereia? Quem, ao olhar para aqueles seios incomparáveis, poderia imaginar que inumeráveis amantes os haviam apertado com mãos lascivas ou com a boca, e depois tinham sido por eles sustentados nas ff ementes agonias do gozo de a possuir? A vasta planície do seu ventre continuava oculta pela parte superior do saiote, porém aquelas finas estrias, que eu notara quando ela se pusera “em pelo”, haviam-me dito que ele havia sido, mais de uma vez, local de criação de pequenos seres, que, feitos a partir de tão belo molde, teriam de ser tão belos quanto a sua adorável mãe! Quem, ao olhar para o rosto juvenil e para aqueles seios virginais, que pareciam jamais ter sido perturbados pela amamentação, e para aqueles mamilos rosados que pareciam jamais ter sido sugados pelos pequenos lábios dos bebês, poderia aliar os seus encantos às dores, aos cuidados e aos deveres da maternidade? Não! Por certo, com as belas huris do paraíso de Maomé, ela deveria ter sido criada apenas para o prazer, não para as consequências do beijo do amor! Mas as estrias contavam uma história diferente, e gostaria de as examinar mais atentamente. Teria sido fácil se estivessem expostas; restava-me erguer, cuidadosamente para não perturbar o seu sono, a parte do saiote que as ocultava, e pousá-la sobre a cintura.


Assim fiz, com a mão a tremer de excitação! Céus! A minha ninfa estava agora quase tão nua como quando nascera! Deus dos deuses! Que esplendor de excitante beleza! Havia destapado o ventre para observar as estrias, porém os meus olhos ficaram presos antes de subirem até lá! Tal como a ave fica aprisionada no visgo que envolve o atraente isco que lhe é revelado, assim os meus olhos ficaram presos aos caracóis do glorioso matagal que crescia sobre o seu voluptuoso monte de Vênus, sombreando uma racha que, com tal frescura, beleza e tudo aquilo que excita o desejo, não poderia existir noutra que não fosse a Mãe do Amor, apropria Vênus. Parecia-me impossível que aquele maravilhoso portal para o reino da felicidade pudesse ter sido invadido por tantos adoradores quantos as suas palavras dessa manhã me levavam a crer. Parecia longe de ter sido tão utilizado. Como eram grandes e cheios os seus lábios. Como estava docemente situado. Como eram belos os finos pelos escuros que o cruzavam em contraste com a brancura da pele, cujas pregas formavam aquela profunda e tentadora brecha. Que perfeita floresta a sombreava, e como eram divinas as encostas daquela gloriosa colina, da perfeita e pequena montanha, que desciam suavemente até ao vale profundo entre as suas coxas, e iam terminar naquela brilhante gruta onde o amor se deleitava em ocultar a sua cabeça ruborizada e derramar as quentes lágrimas da sua exultante alegria.


Mas o que é aquilo? Que é aquele pequeno rubi que vejo começar a elevar-se, perto do ponto de encontro superior daqueles maravilhosos lábios que se entreabrem ligeiramente mostrando a boca perlada! Ela move-se. Vejam! Parece estar sonhando! Inclina ligeiramente a perna dobrada na direção da que se encontra estendida! Juro pela minha vida que aquilo é o sensível clítoris dela! Veja-se! Está cada vez maior! E, pelos deuses, move-se em pequenos impulsos, tal como um pênis excitado a enrijecer e louco de desejo!


Olhei para o rosto sereno da bela adormecida; os seus lábios moveram-se e a sua boca entreabriu-se ligeiramente, mostrando os dentes semelhantes a pérolas! O seu peito pareceu expandir-se, os seus seios crescerem: subiam e desciam mais rapidamente do que antes daquele evidente sonho de amor, satisfeito ou insatisfeito, ter invadido o terno coração daquela perfeita sacerdotisa de Vênus! Ah! Os seus seios movem-se! Os seus botões de rosa crescem e incham, espetam-se como ansiosas sentinelas postadas no cume nevado das respectivas montanhas, aguardando o amoroso inimigo que irá invadir esta jovem sonhadora, num amplexo terno, veemente e ardoroso.


As coxas voltam a fechar-se. Céus! Abrem-se de novo e mostram o domínio do amor, excitado, movendo-se, saltitando, verdadeiramente saltitando! Aquele brilhante clítoris cor de rubi está visivelmente a sentir o órgão sexual masculino daquele com quem a tentadora sonha. Por que não transformar o sonho numa doce e lasciva realidade?


Não hesito. Dispo-me rapidamente e, um momento depois, estou tão nu como nessa manhã, porém gostaria de saber se, como quando violei a minha prima Emily, o meu segunda amor, conseguiria realmente penetrar na jovem adormecida antes que ela acordasse e me descobrisse dentro da sua racha ardente.


Por isso, passei suavemente por cima da coxa mais próxima de mim e, com os joelhos entre os dela, apoiei-me sobre as mãos, uma de cada lado dela, enquanto, esticando as pernas para trás, , mantinha os olhos fixos na doce e ardente racha que pretendia invadir. Fui baixando o corpo até colocar a cabeça da minha agitada e impulsiva arma exatamente diante da sua bainha e então embainhei-a!


Pelos deuses! Que volúpia a daquele momento! Podia ver-me a mim mesmo a penetrar a sede do amor e da luxúria! Podia sentir o prepúcio recuar, afastando-se da sua cabeça fremente e dobrando-se para trás dos seus largos ombros roxos! Por um momento, olhei para o rosto dela, para ver se se tinha apercebido do galante roubo que eu estava fazendo da sua joia secreta! Não! Continuava adormecida, porém no meio da excitação dum sonho erótico! Pouco a pouco, fui forçando cada vez mais a passagem, só recuando para lhe dar mais prazer. Estou quase todo dentro dela — a sua espessa e elevada mata oculta os últimos centímetros da minha arma, diante dos meus olhos, os nossos pelos misturam-se, as minhas bolas embatem nela, que acorda com um sobressalto!


Durante um momento, os seus olhos cravaram-se nos meus com aquele olhar vivo, quase desvairado, que tanto me impressionara, ao vê-la da gharry, porém mudaram logo de expressão e irradiaram prazer e acariciante afeto.
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